
-:------ Acta número dois

------- Aos Dove dias do mês de Novembro do ano dois mil e treze, pelas quinze horas,

reuaiu na Sede dajunta de Freguesia, em sessão extaordinária, não estaÍrdo prcsente os

membros Margarida Sofia Alves Gregório Pereira de Moura e Francisco da Silva

Lisboa, com a seguinte ordem de trabalhos:

-- I PERÍODO ANTES DA ORDEM DO DIA. -..-----------.------

-.2 PERÍODO DA ORDEM DO DIA: -

2.1 lnlolmaçôei da Junta de l-reguesia.

--3 IÍrteNenção do Público.

O presidente da Assembleia de Freguesia abriu a sessão felicitando os presentes.

De seguida foi lida a acta da tomâdâ de posse que constâra nos arquivos da

Assembleia de Freguesia e que será assinada por todos os presentes. Não constavâ no

Editâl, porque estâ é apenas formâ].

Depois de lida a acta o Sr. Fausto Baptist4 membro desta Assembleia, chamou â

atençâo por havia uma lroca de posições entle os Sr. José Alves Pacheco e Maria da

Conceição Dias Bús, na substituição de Sr. José Baptista BemardiÍro, que pediu a

renúncia de mandato. Foi verif,rcada esta anomalia que será rectificada na referida acta.

Distdbui-se o actual regimento em vigor, para que todos os membros da

Assembleia possam vedficar e estudar possíveis prcpostas de alterações.

Foi ainda lida uma cala do Sr.' Francisco da Silva Lisbo4 que pediu a renuncia

de mandato, âo qual o Sr. Piesidente dâ Assembleia deferiu o pedido, convocando para

â próximâ Assembleia de Freguesia o elemento que se segue na lista, a Sr.' Dr.u Paüa

Cristinâ Pires Coelho.

Passou se ao ponto um : Período antes da ordem do diâ.

Pergunlou o Sr.o Presidente da Assembleia, aos membros d€sta, se pretendiam

usar da palaw4 a qual todos disserarn que não, pelo que se passou ao ponto dois:

Período da Ordem do Dia.

O Sr. Presidente da Junta pediu a palawa, para expor a actual situação financeira

da Junta e a razão pela disponsou os quaho Íabalhadores da Junta. Alegou dificuldades

económicas, pois a Junta estava descapitalizada, não podendo por está razão pâgar os

salírios de Novembro e Dezembro e a següança social de Outubro, que eslava por

pagar. AÍirmou ainda que com estes actos quem afinal despediu os trabalhadores ainda

foi a anterior Junta, por não acaulelar os saliírios destes e a segurança social e subsidio



de Nalal , o que rondfiia o valor de vinte mil eulos até fim do corrente ano. Havia ainda

â divida deixada pelo anterior execuüvo que ronda os trinta mil euros. Fâlta gâsóleo

para aquecimento nâs escolas, tractor, roçadouras , compressor o uma carrinha, ficou

tudo avadado. Ê uma situação muito complexa que a cuÍto e medio prazo nào se

deslumbra uma solução. Do lixo êpenas temos a receber da LUREC três mil seiscentos

e quarentâ euros, conl'orme docune[to emito pela Empresa prestadora do serviÇo e que

se anexa a presente acta.

O Sr.o ex- Presidente Sr. Fausto Baptista, pediu a palavra para contestar alguns

destes factos e alegou que não gostou do que ouviu. Disse ainda que deveria ser

analisada a correspondência recebida e expedida entre a Junta e a LUREC, peio que os

valores em divida desta Empresa para com a Junta são de 17 420,00€ (dezassete mil

qualrocentos e vinte ewos) , e não os 3 640,00€ (três mil seiscentos e quarenta euros).

A Junta prccedeu a recolha do lixo sobre a responsabiiidade da Câmara

Municipal em cerca meio ano e um ano sobre a responsabilidade da Empresa LUREC.

Disse ainda que o problema não é tão glave senão não se recandidalava, por â lei não o

obrigavâ a isso. Têm de ser Iêitos protocolos para assegurar os posto de trabalho e assim

manter os quatro funcioniírios.

O Sr. Presidente da Junta pediü mais uma vez a palavra para reafimar tudo o

que tinla dito e que a LUREC âpenas se dispôs a pagar os 3 640,00€ (três mil

seiscentos e quarenta euros) .

Pemnte este impasse o Sr. Presidente dâ Assembleia usou da palawa para fazer

uma proposta verbal. Fosse pedido uma reunião entre a Junta a LIIREC , com a

presença do Sr.o ex-Presidente da Junta, Sr.o Fausto Baptista, para que os valores em

discussão, fossern acefiados, sendo cefio que o trabalho foi executado. Concordâlâm

ambos para que assim sucedesse e se dada conta do resultado desta reunião-

-----Ponto 1rês - Intervençào do Publico.

O Presidente da Assembleia pediu para que se inscÍelessem quem quiser uszr da

palavra. Pediu â pàlâvra o Sr. Paulo Moura, para dizer que não concordou com a

afirmação do Sr. Presideíte da Junta, quando disse que quem despediu os funcionários

lbi a anterior Ju[ta e não esta, pois a sua esposa enquanto secreta a no seu primeiro

mandato chegou a traze. papel para poder tabalhar e propôs que os mil euros que o

Centro de Dia iria dar a sua esposa pelo nascimento do seu lilho reverteriam a favor da

Junta para comprar gasóleo. O Sr.' Augusto Simão Presidente do Centro de Dia, pediu a



palavra para esclarccer que os mil euros serão dados em produtos fomecidos pelas

empresas que fomecem o Centro Dia, confo1me prctocolo.

De seguida o Sr. Presidente da Juntâ pediu a palawa para informax o Sr Paulo

Moua que rlão deüa estar prcocupado em dar o subsidio Íeferente ao filho para o

gasóleo da Escola, bastava que a esposa tivesse acionado o protocolo feito com a

Camara Municipal da Covilhâ no dia 27109/2013, um mês antes da tomada de posse da

actual Jünta e o aquecimento estaria assegurado. Até nisto a sua esposa ajudou a festa.

A§rmou ainda que em camparha eleitoml não despedia ninguém e infelizm€nte a

primeira decisão que tive de tomar foi o despedimento de quato tabalhadores, mas

teúo co[sciência que não fui eu mas sim quem criou as condições necessiírias para esse

efeito, já que não honnou o compromisso que tiúa tomado com todo o pessoal na

feitura do oiçaÍnento para 2013, já que o orçamento foi feito pâÍa 12 meses e nào paÍa

10.

De seguidâ pediü a palawa o Sr. Tiago Silva para afirmar que foi uma grande

iresponsabilidade do Sr. Ex- Presidente da Junta, deixar ir o Sr. Adriaao, fi-ürcionírio

da Camara , ao serviço desta Jrmta, a custo zero para a Junla de Freguesia de Aldeia de

São Francisco de Assis, disse ainda que o Sr. Fauslo só prejudicou a Junta enquanto

Presidente.

O Sr. António Pires pediu a palalra para dizer que o Sr. Tiago fazia paxte da

Assembleia de Freguesia e nunca ai disse o que acabou de afirrnar.

---- Nada mais havendo digno de registo, deu-se por encenada a sessão, da qual se

lawou a presente actâ que, depois de lida e aprovada, vai ser assinada pelo Presidente da

Mesa da Assembleia e pelo pÍimeiro secretiírio. -----------------------
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